ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 7
TÍTULO: “Jesus desejava o bem das pessoas”

Texto-chave

"Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis Eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes" Mt. 23:37
OBJETIVOS
1. Mostrar que o amor de Cristo é sincero e desinteressado.
2. Ressaltar que a Igreja tem a missão de servir a comunidade e não exclusivamente aos membros.
3. A motivação da pregação do Evangelho é o amor de Cristo.
VERDADE CENTRAL
Desejar o bem as pessoas é praticar o amor ao próximo, apesar de sermos cercados por pessoas com dureza de coração, egoísmo e ingratidão.

DOMINGO: Jonas em Nínive
Ao compararmos as histórias de Jonas e de Jesus, o que aprendemos sobre qual deve ser a nossa postura e motivação ao pregarmos o Evangelho e fazermos a vontade de Deus?
· Para seguirmos a vontade de Deus devemos abrir mão de nossas vontades pessoais;
· O amor às pessoas e a Deus deve ser nossa verdadeira motivação;
· Como Jesus, nosso objetivo maior deve ser buscar a salvar o perdido.
SEGUNDA-FEIRA: Cumprindo a missão, apesar de tudo
O que o ato de orar e testemunhar aos que têm o coração endurecido pelo pecado revela sobre nós e sobre o caráter de Deus?
· Que Deus nos ama apesar de sermos quem nós somos;
· Ninguém é bom por si mesmo, é a benignidade de Deus que nos leva ao arrependimento (Rm. 2:4);
· "Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles" Mt 7:12.

TERÇA-FEIRA: O amor jamais acaba
Muitas pessoas rejeitam o cristianismo por causa dos atos maus de muitos que se dizem cristãos. Como expressar o verdadeiro cristianismo?
· Afastando-me do pecado, que é escândalo para os incrédulos;
· Buscar a Deus em oração para tratarmos as pessoas como Jesus tratou;
· Praticando o amor que "tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta" I Cor. 13:7.
QUARTA-FEIRA: O segundo toque.
O que o fato de Jesus ter curado o cego em duas etapas, em Marcos 8:22-25, revelam sobre nossa condição espiritual?
· Que a conversão de um coração endurecido é, por vezes, um processo e não um ato.
· Que mesmo dentro da igreja muitos há que precisam de um "segundo toque" restaurador de Cristo.
· Que a cegueira espiritual nos impede de ver claramente a nossa condição de pecadores.
QUINTA-FEIRA: A igreja centralizada nos outros.
Quais os efeitos práticos de uma igreja que é centralizada nos outros e não em nós mesmos?
· Está aberta para servir a comunidade ao seu redor e não para a satisfação exclusiva dos membros;
· Desenvolve nos membros o desejo de repartir as bênçãos do cuidado e amor de Deus por nós;
· Pratica o amor genuíno de Cristo, independente de estatísticas de batismos.
CONCLUSÃO
1. A Igreja de Cristo é reconhecida por revelar não apenas a fé pura, mas também as boas obras, pois sem obras a fé é morta.
2. A atitude do cristão deve ser a de dar sem esperar nada em troca.
3. A Igreja deve cumprir o papel de revelar o amor de Cristo na comunidade ao seu redor.
4. A pregação do Evangelho deve ser motivada pelo amor que "tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta" I Cor. 13:7.
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